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DISCIPLINA: Seminário Integrado de Projeto de Dissertação 

PROFESSOR: Dr. Auner Pereira Carneiro 

 

EMENTA: Ciência, Conhecimento Científico: evolução, métodos e técnicas; níveis de 

educação científica; Aplicação dos Métodos e Técnicas: Etapas e fases do processo de 

investigação; A pesquisa em Direito; Elaboração e execução dos projetos de pesquisa; 

Técnicas qualitativas e quantitativas; Tipologia de Trabalhos, produtos e serviços na prática 

de pesquisa de pós-graduação; Comunicação de resultados, normas técnicas para 

apresentação de documentos científicos; Dissertação e Tese; Divulgação e defesa dos 

produtos; Serviços Tecnológicos de Direito. 

 

PROGRAMA: 

 

1. Universidade – ciência: A Pós-Graduação em Direito, concepções e repercussões. 

2. Concepções e formas de conhecimento: fatos, teorias e leis na construção do 

conhecimento de Direito. 

3. Métodos, técnicas e prática da ciência; Planejamento sistêmico de métodos, Técnicas 

e Tecnologia na investigação científica. 

4. A investigação científica em Direito; marco teórico, objeto científico em Direito. 

5. A lógica da concepção do projeto de pesquisa. 

5.1 Estrutura do projeto de pesquisa. 

5.2 Paradigmas metodológicos 

6. Técnicas qualitativas. 

7. Técnicas quantitativas. 

8. Normas Técnicas para apresentação de documentos científicos. 

9. Comunicação científica. 
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DISCIPLINA: Seminário Integrado de Projeto de Dissertação (Metodologia Jurídica) 

PROFESSOR: Manoel Messias Peixinho 

 

EMENTA: Fundamentos filosóficos das teorias e dos métodos de interpretação dos direitos 

fundamentais. Os métodos filosóficos. A recepção no direito das propostas 

teóricas dos métodos filosóficos. Os métodos tradicionais de interpretação. As 

teorias e os métodos de interpretação constitucional. Teorias e métodos de interpretação dos 

direitos fundamentais. A metodologia da pesquisa na prática. 

 

Conteúdo programático 

1. Fundamentos propedêuticos: método, metodologia e teoria. 1.2. Ciência e saber. 1.3. 

Epistemologia. 1.4. Os métodos filosóficos. 1.4.1. O método especulativo dos pré-

socráticos. 1.4.2. O método idealista platônico. 1.4.3. O método substancialista aristotélico. 

1.4.4. O método científico de Francis Bacon. 1.4.5. O método quantitativo-experimental de 

Galileu. 1.4.6. O método indutivo de Newton. 1.4.7. O método crítico-cartesiano. 1.4.8. O 

método crítico-transcendental de Immanuel Kant. 1.4.9. O método dialético hegeliano. 

1.4.10. O método científico de Karl Popper. 1.5. A atualidade do debate metodológico: 

método hermenêutico e método dialético.  

2. A recepção no direito das propostas teóricas dos métodos filosóficos. 2.1. A 

racionalidade do método jurídico. 2.2. Os métodos tradicionais de interpretação. 2.2.1. O 

método literal. 2.2.2. O método lógico. 2.2.3. O método histórico. 2.2.4. O método 

teleológico. 2.2.5. O método sistemático 2.3. O método formalista de Hans Kelsen. 

 

3. As teorias e os métodos de interpretação constitucional. 3.1. O método jurídico ou 

hermenêutico-clássico. 3.2. O método tópico-problemático. 3.3. O método hermenêutico-

concretizador. 3.4. O método científico-espiritual de interpretação. 3.5. O método jurídico-

normativo-estruturante. 
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4. As teorias e métodos de interpretação dos direitos fundamentais. 4.1. A teoria jurídico-

liberal. 4.1.1. O método jurídico positivista. 4.2. A teoria jurídico-institucional. 4.2.1. O 

método jurídico-institucional. 4.3. A teoria jurídico-social. 4.3.1. O método jurídico-social. 

4.4. O método jurídico-democrático. 4.4.1. O método jurídico-valorativo. 4.5. O método 

jurídico da ponderação de princípios e regras. 4.6. A teoria concretizadora. 4.6.1. O método 

jurídico concretizador. 4.7. Diferenças e aproximações entre as teorias e os métodos de 

interpretação dos direitos fundamentais. 

 

5. A metodologia da pesquisa na prática. 5.1. Os obstáculos epistemológicos. 5.2. Fases da 

pesquisa científica. 5.2.1. A delimitação do tema. 5.2.2. Relevância científica. 5.2.3. 

Inovação. 5.2.4. Criatividade. 5.2.5. Ineditismo científico. 5.2.6. Problematização do objeto 

da pesquisa. 5.2.7. As hipóteses determinantes. 5.2.8 As fontes primárias e secundárias. 

5.2.9. A teorização. 5.2.10. A escolha do método. 5.2.11. A estruturação formal do projeto 

de pesquisa.  
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